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A Princesa Isabel – Retrato
por Joaquim José Insley
Pacheco, c. 1887

Evaristo de Miranda

Princesa Isabel foi uma das figuras femininas mais relevantes na
história do país. Com D. Pedro II, participou da transição
institucional responsável pela modernização da agropecuária
nacional. Em 13 de maio comemora-se a abolição da escravatura,
a assinatura da Lei Áurea pela Princesa Isabel. Primeira mulher a

administrar o Brasil, assumiu o trono várias vezes durante viagens ao exterior de
D. Pedro II. Foi a primeira mulher senadora por ter assento constitucional no
Senado do Império.

O primeiro ato público de fé abolicionista da Princesa Isabel se deu por ocasião
de seu matrimônio, em 1864. Ela pediu ao pai, como presente de casamento, a
alforria de todos os escravos do Estado. Com o incentivo de D. Pedro II, por
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Cristo Redentor, no morro do
Corcovado, construído por indicação
da Princesa Isabel

meio de suas regências, ela foi levada a comandar o processo de aprovação da
legislação pré-abolição, após a Lei Eusébio de Queirós, sobre a proibição da
entrada de africanos escravizados no Brasil.

Sua primeira marca na história foi a Lei do Ventre Livre. Ela participou
ativamente do movimento abolicionista. Pagou do bolso a liberdade de escravos
em cerimônia no Palácio de Cristal e libertou os últimos escravizados de
Petrópolis. Ela frequentou quilombos, sobretudo o do Leblon, onde se
cultivavam camélias. Essas flores viraram um símbolo do abolicionismo. A
Princesa Imperial fazia questão de portá-las sempre consigo. Enfeitavam sua
mesa de trabalho e sua capela particular. Em 1886, impediu a destruição do
Quilombo do Leblon. Quando assinou a Lei Áurea, foram-lhe entregues dois
buquês de camélias, um, artificial, pela Confederação Abolicionista, em nome do
movimento vitorioso, e outro, de flores naturais, vindas do Quilombo do Leblon,
por gente do povo. Rui Barbosa definiu o gesto como a mais mimosa das
oferendas populares.

Após a Lei Áurea, abolicionistas
procuraram a Princesa com proposta de
eternizá-la, no alto do Corcovado, numa
estátua da “Redentora”, como fora
apelidada pelo jornalista negro José do
Patrocínio. Ela recusou. Ordenou
construir uma imagem de Cristo, o
verdadeiro redentor dos homens. Essa é
a origem do santuário do Cristo
Redentor, por obra de Isabel, a
Redentora:

Manda Sua Alteza a Princesa Imperial Regente em Nome de Sua
Magestade o Imperador agradecer a oferta da Commição
Organizadora (…) para erguer huma estátua em sua honra pela
extinção da escravidão no Brasil, e faz mudar a dita homenagem e o
projecto, (…), por huma estátua do Sagrado Coração de Nosso
Senhor Jezus Christo, verdadeiro redentor dos homens, que se fará
erguer no alto do morro do Corcovado.
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Defendia o acesso à terra aos escravos libertos. Em repetidas manifestações a
Coroa defendeu a cessão de terras a colonos europeus como caminho para uma
nova agricultura, ao lado de grandes fazendas de cana de açúcar, tabaco e café.
Surgiriam muitas pequenas propriedades, dedicadas a novos cultivos em regiões
pioneiras. Assim foi no Sul e Sudeste. Graças aos acordos com monarquias
europeias (Espanha, Portugal, Alemanha, Itália e Rússia) e do Japão, fomentou
a vinda de trabalhadores livres para ocupar o lugar da mão de obra escrava. Isso
começou a modernizar o campo, antes mesmo da abolição. Abriu perspectivas de
capitalização e novas formas de acesso à terra.

Agricultores, “filhos e netos” da Princesa Isabel, seguiram a história e o
empreendedorismo de seus pais, avós e bisavós. Conquistaram o Centro Oeste,
os Cerrados, o MATOPIBA, renovaram a agropecuária no Sudeste e Nordeste e
ainda expandem o agronegócio moderno e tecnificado no país.

Grande missa campal celebrada em ação de graças pela Abolição da Escravatura
no Brasil, em 1888, no Campo de São Cristóvão. A Princesa Isabel e Conde D’Eu,
estão no canto esquerdo, sob uma tenda imperial.

Após a proclamação da Lei Áurea, no Legislativo, o Barão de Cotegipe advertiu:
– A senhora acabou de redimir uma raça e perder o trono.

Ela rebateu: – Barão, se mil tronos eu tivesse, mil tronos eu perderia para pôr
fim à escravidão no Brasil.

Nenhuma revisão ideológica da história conseguirá apagar o papel da Princesa
Isabel na abolição da escravidão e na transição para uma nova organização do
trabalho. Não há como retirar da história a autora de uma Lei chamada de
Áurea.

  Catolicismo, escravidão, Monarquia, Nobreza
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